
Praça da Vila Horizonte mantem-se 
parcialmente conservada

Praça tem um espaço amplo e recebe inúmeras pessoas

este para que servisse de 
lazer e recreação para 
crianças, jovens, adoles-
centes, adultos e idosos.

Como nem tudo são 
flores, algumas discus-
sões foram tomadas em 

relação à alguns pontos 
característicos da praça. 
As áreas com areia sem 
proteção, que facilitam 
a entrada de animais 
domésticos, que geral-
mente a utilizam para 

depositar suas respecti-
vas necessidades fisio-
lógicas, poderiam vir 
a causar consequentes 
patologias em crianças 
que acabassem tendo o 
contato com a areia.
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Dando continuidade 
a Série Praças do Jornal 
Diário da Serra, começa-
mos pela praça situada 
na Vila Horizonte. Uma 
das mais jovens já inau-
guradas pelo Executivo 
[Gestão Anterior], com 
menos de um ano de 
instalação a praça vem 
tentando se manter con-
servada e intacta com 
as benfeitorias que o 
espaço trouxe para a co-
munidade de um modo 
geral.

A praça porta de par-
que de recreação, qua-
dra de areia, bancos e 
pouquíssimas árvores. 
O que se vê são apenas 
pequenas mudas de al-
gumas plantas desta-
cadas no local. Para os 
moradores a praça foi 
uma grande vitória da 
população que tão al-
mejou um espaço como 

NENHUMA NOVIDADE

Uso de entorpecentes 
ainda é um problema em 

comum nas praças

Se há um problema em 
comum, entre todas as pra-
ças públicas de Tangará da 
Serra, pode-se classificar a 
presença de elementos mal 
intencionados que usufruem 
destes lugares para utiliza-
rem de entorpecentes, bem 
como promover as chamadas 
‘reuniões’ para arquitetarem 
algum delito.

Na praça da Vila Horizon-
te isto não é diferente, mora-
dores relatam que eles estão 
por toda a parte tomam conta 

da praça a partir das 18h e só 
vão embora de madrugada. 
“Já presenciei cenas muito 
complicadas. Eles param, 
sentam, se drogam, ficam bê-
bados. (…) Uma gritaria só. 
Até cena de sexo explícito 
nós já presenciamos”, relata 
uma moradora que diz não 
deixar seus filhos frequentar 
o local.

Em suma, as práticas de 
violência no bairro se somam 
com certa frequência, que se-
gundo a mesma moradora se 
faz pela falta de uma posição 
mais severa das autoridades, 
“a praça, infelizmente veio 
somar com a bandidagem 
que cada vez está mais for-
talecida na Vila Horizonte”, 
finaliza.

Praça também é palco de 
encontro de marginais
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Outra questão são os 
pneus que rodeiam pratica-
mente todo o parque infantil, 
muitos ambientalistas e tam-
bém pessoas da mídia defen-
diam e ainda defendem que o 
uso destes poderiam facilitar 
o acúmulo e o depósito de lar-
vas do mosquito da dengue, o 
que beneficiaria em mais uma 
expansão de uma endemia lo-
cal.

De contrapartida, o que os 
responsáveis pela obra ale-
gavam era em relação ao bai-
xo custo da reutilização dos 
pneus, como também que eles 
não serviriam de depósito para 
o referido mosquito, uma vez 

RECLAMAÇÕES

Gestão anterior afirma que baixo custo foi 
adotado para aquisição de materiais

que estariam lotados por areia. 
Independente de defesas dos 
dois lados, nem um consen-
so foi realmente tomado e os 
pneus continuam fazendo par-
te da decoração da praça.

Alguns moradores já ha-
viam procurado a nossa repor-

tagem para reclamar do capim 
formado na grama que fica 
entre os pontos de calçada da 
praça. Entretanto,  funcioná-
rios da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura  realizam os 
serviços de manutenção da 
jardinagem.

Reutilização de pneus gerou desconforto entre ambientalistas
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